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			Capítulo Um

			 

			Sam Gordon olhou à sua volta e um cabelo avermelhado e liso chamou a sua atenção. Só podia ser uma pessoa. O cabelo sedoso de Lila Hacket tinha uma cor única e natural, tal como ela. Voltara à aldeia e o coração de Sam acelerou só de pensar nisso. Teria ido a casa para o churrasco que os Hacket organizavam todos os anos? De repente, deixou de prestar atenção à conversa sobre cavalos em que estava e pensou no corpo nu de Lila entre os seus braços.

			Os rancheiros com quem estava começaram-se a rir com um comentário de Beau Hacket e Sam sorriu e tentou voltar à conversa. Beau estava a assinalar com orgulho a sua última aquisição, um cavalo de três anos, e os membros do Clube de Fazendeiros do Texas que estavam junto dele aproximavam-se mais do curral.

			Lila estava de costas para Sam, a falar com outro grupo de convidados. Era mais alta do que quase todas as outras mulheres e trazia um vestido de alças azul-turquesa e umas sandálias de salto alto. Sam tinha a certeza que teria oportunidade de falar com ela antes que a noite acabasse, e voltou a fazer um esforço para se concentrar na conversa que decorria à sua volta. Dave Firestone, que tinha um rancho de gado, e Paul Windsor, um magnata da indústria energética, estavam a fazer perguntas a Josh, o irmão gémeo de Sam, em relação aos cavalos. Josh adorava cavalos, outra coisa que o diferenciava de Sam.

			– Beau, compraste esse cavalo aqui? – perguntou Chance McDaniel.

			– Não. Comprei-o em Cody, Wyoming, mas não é um cavalo para um rancho como o teu, amigo.

			– Eu também tenho um rancho de gado, e gostaria de ter outro cavalo vaqueiro – respondeu Chance.

			– O que precisas é de uma égua pequena, como a que tenho para o Cade. Um animal que até um menino de quatro anos consegue montar – acrescentou Gil Addison, outro rancheiro local.

			Sam não tinha cavalos, como o resto dos homens do seu círculo. Todos pertenciam à elite do Clube de Fazendeiros do Texas e Sam via-os frequentemente, de modo que pensou que não se importariam que se afastasse do grupo naquele momento.

			– Se me permitem – disse-lhes. – Já volto.

			E afastou-se com aparente tranquilidade, apesar de por dentro estar uma pilha de nervos. Lila não lhe retribuíra a chamada na manhã seguinte a terem passado a noite juntos e ele tinha deixado passar. Havia outras mulheres na sua vida. Mas tinham passado três meses e não conseguira deixar de pensar nela.

			Porque voltara? Viu-a a rir-se e a desviar-se do grupo em que estava e acelerou o passo, decidido a não a perder.

			Um minuto depois estava ao seu lado.

			– Lila, bem-vinda.

			– Sam – respondeu ela, virando-se e forçando um sorriso. – Espero que estejas a gostar da festa.

			Falou-lhe como se fosse um desconhecido, como se nunca tivessem passado uma noite juntos. E Sam não estava acostumado a que as mulheres reagissem assim com ele.

			– A festa está estupenda, como sempre. Ainda melhor com a tua presença. Vieste só ao churrasco?

			– Não, a verdade é que vim preparar tudo para um filme que vai ser filmado no final do mês – disse-lhe ela. – Fico contente por te ver. Diverte-te.

			E depois virou-se para cumprimentar a sua amiga Shannon Fentress, que se tinha casado recentemente.

			– Olá, Shannon – cumprimentou-a Sam também. – Estava a dar as boas-vindas à Lila.

			– Como ia perder o churrasco anual da sua família? – comentou Shannon. – Cheira tão bem que é uma pena que não se possa engarrafar o aroma e fazer um perfume.

			Lila desatou-se a rir.

			– Que exagerada. Temos uma cozinheira nova, vou-ta apresentar. Ainda que o meu pai goste de supervisionar tudo. Se nos dás licença, Sam – disse num tom doce, fazendo um gesto a Shannon para que a seguisse.

			Sam viu-as afastarem-se e percorreu com o olhar as costas de Lila. Estranhava que fosse tão fria com ele. Pousou o olhar no balanço sensual da sua anca e franziu a testa. Queria sair com ela.

			Abanou a cabeça e decidiu ir buscar uma cerveja fria. Lila não era parecida com o pai. Nem com a mãe, que era muito agradável e não se importava de estar à sombra do marido. Barbara Hacket fazia o seu marido feliz, recebia visitas e colaborava em projetos de beneficência, não tinha as ânsias de independência de Lila, nem a sua necessidade de estar longe de Royal e de ter um trabalho. Lila também não era nada parecida com o irmão, Hack.

			Sam cruzou-se com ele e cumprimentou-o:

			– Uma festa estupenda, como sempre.

			– O meu pai sabe organizar um bom churrasco. Vi-te a falar com a altiva da minha irmã – respondeu ele.

			– A altivez não me incomoda, pelo menos nela – disse-lhe Sam, vendo que Lila e Shannon entravam em casa.

			– Vejo que gostas de desafios – disse-lhe Hack. – E presumo que tenhas razão, as raparigas muito fáceis são aborrecidas.

			Sam estava a pensar em Lila e quase não ouviu o irmão dela.

			– A minha irmã acha que está a fazer algo importante em Los Angeles, a trabalhar na indústria do cinema – continuou Hack. – Vive sozinha, ou pelo menos é o que diz, provavelmente porque ninguém a aguenta. E como não está aqui, o velho dá-me mais dinheiro a mim. De modo que por mim pode ficar na Califórnia. Está bem lá. Em Royal também há raparigas boas, não achas, Sam?

			– Em Royal há gente boa, sim – respondeu ele, que não tinha prestado atenção às palavras de Hack.

			– Falando em raparigas boas, acabo de ver a Anna June Wilson. Se me dás licença – acrescentou Hack, afastando-se.

			Sam respirou fundo e ficou contente por Hack ter ido embora. Era um miúdo de dezassete anos, que Beau estragava.

			Passou a mão pelo cabelo e foi ao bar que havia no pátio. Tinha ligado a Lila depois de ela voltar para a Califórnia, mas não atendera os seus telefonemas. Estaria aborrecida com ele porque não insistira mais? Sam disse a si próprio que o melhor seria esquecer Lila Hacket. O único problema era que não parecia ser capaz de o fazer.

			– Raios – murmurou.

			– Sam Gordon, o que fazes aí sozinho? – perguntou uma voz de mulher nas suas costas.

			– Estava à tua procura, querida – respondeu-lhe ele sorrindo.

			Sally Dee Caine era o antídoto perfeito contra Lila. Todos os homens do condado de Maverick a conheciam, era divertida e Sam gostava da sua companhia em pequenas doses. Estava vestida com uma blusa decotada cor-de-rosa e umas calças de ganga justas.

			– Estás tão bonita, Sally Dee, que poderias fazer com que me esquecesse do churrasco – disse-lhe Sam, mordiscando-lhe o pescoço.

			Ela desatou-se a rir e entrelaçou o braço no dele.

			– Sam, tu és dos que gostam da festa. Anda, há um celeiro cheio de gente a dançar.

			– Pensei que não me ias convidar – respondeu ele sorrindo.

			Abraçou-a pelos ombros e Sally agarrou-o pela cintura, e assim dirigiram-se ao celeiro.

			 

			 

			– Desculpa ter interrompido. Talvez quisesses ficar a falar com o Sam – disse Shannon a Lila.

			– Não, salvaste-me. Sabia que não querias conhecer a cozinheira. Vamos para a sala.

			– A cozinheira do teu pai é a melhor do condado.

			– É boa, sim, mas há outras que cozinham bem. Ali está, a levar uma bandeja de fruta para a sala.

			– Pois vamos. Fico muito contente por teres vindo. E, como sempre, o churrasco da tua família é estupendo. Cada ano tem mais pessoas do que no anterior.

			– Sim, vieram quase todos os membros do Clube de Fazendeiros do Texas. Não obstante, toda a gente está intrigada com o desaparecimento do Alex Santiago. Alguns estão muito nervosos.

			– Ninguém sabe o que é feito dele, mas estão a tentar dar a menor publicidade possível. A verdade é que é muito estranho. Ninguém desaparece sem mais nem menos.

			– Pois o Alex Santiago desapareceu.

			Shannon estremeceu.

			– Espero que o encontrem rapidamente. Acho que é muito rico, quem sabe o que faz? Mas fala-me de ti. Disseste que tens duas semanas de férias?

			– Sim. E depois vou estar outras duas semanas mais aqui porque o estúdio vai filmar um filme na zona. Estou a trabalhar um pouco, a tentar escolher as localizações, mas também estou a tirar tempo para mim.

			– Parece que encontraste o trabalho perfeito.

			– Às vezes, eu também penso isso, ainda que outras vezes o trabalho seja frenético. Não obstante, estou a aprender muito e gosto do que faço.

			– Como tens duas semanas de férias, podias deitar uma mão ao planeamento da creche do Clube de Fazendeiros do Texas. Seria bom a tua opinião profissional. Vamos reconstruir tudo, mas temos de dizer como queremos a decoração e escolher tudo o que é preciso para as crianças.

			Lila desatou-se a rir.

			– O meu pai ficaria furioso. Não imaginas, bom, aposto que imaginas, como gosta pouco que se vá abrir uma creche no clube. Teve quase um ataque quando permitiram a entrada de mulheres no clube, Shannon.

			A sua amiga desatou-se a rir.

			– Eu gosto, ainda que admita que ainda acho estranho que se permita a participação de mulheres no que foi um santuário masculino durante mais de um século. É melhor não falar muito alto, porque estão cá os membros todos.

			Shannon voltou a rir-se e depois continuou:

			– Sei que o teu pai, e outros membros mais antigos, ficam incomodados com isto. Também alguns jovens, como os gémeos Gordon. E o teu irmão fez alguns comentários desagradáveis.

			– Já sabes que não se pode ligar ao Hack. O meu pai mima-o muito e temo que vá acabar por ficar tão intolerante como ele. 

			– Sim, o teu irmão também não gosta da ideia de termos uma creche, mas não importa. Já começaram a fazer as obras.

			– Isso é estupendo.

			– Lila, és a pessoa perfeita para o trabalho. Anda lá, ajuda-nos agora que tens algum tempo livre.

			Lila pensou enquanto olhava para a sua amiga nos olhos. Tinha ido a casa para descansar e falar com a sua mãe, não para trabalhar. Não obstante, se aceitasse, teria menos tempo para pensar nos seus problemas e, além disso, o projeto era interessante. E estaria com Shannon, que era trabalhadora e divertida.

			– Acho que vou gostar de colaborar contigo e a ideia é emocionante. Além disso, às vezes, gosto de contrariar o meu pai. De modo que vou fazer isso, mas desde que não seja muito trabalho.

			– Parece-me justo. Não te preocupes, que não é muito trabalho, mas vou adorar ter a tua opinião.

			– Bom, parece simples.

			– E também será divertido. Podemo-nos encontrar no clube na segunda-feira de manhã?

			– Claro. Desde que não seja muito cedo.

			– Não, não será cedo porque eu tenho de fazer as minhas tarefas no rancho – respondeu Shannon enquanto entravam na grande sala e se aproximavam de uma mesa com bandejas de prata cheias de canapés.

			– Olá, Amanda e Nathan – disse Lila.

			Shannon também cumprimentou o casal, que estava de mão dada e estivera a olhar nos olhos um do outro até que elas chegaram. Amanda e Nathan Battle, o xerife de Royal, viraram-se para elas. Lila sentiu inveja ao vê-los de mão dada, claramente apaixonados.

			– Os recém-casados – disse-lhes sorrindo. – Parabéns.

			– Obrigado – responderam em uníssono.

			Depois olharam-se e começaram-se a rir.

			– Quisemo-nos afastar um pouco da multidão para conversar. A festa está estupenda, Lila – comentou Amanda, que estava radiante.

			Lila perguntou-se como seria estar tão apaixonada e ser correspondida. 

			– Vamos lá fora buscar carne – sugeriu Nathan.

			– Não precisam de ir embora por nossa causa – disse-lhe Lila. – Só viemos buscar um pouco de molho de alcachofras e depois vamos comer lá para fora.

			– Comam tudo o que quiserem – disse ele, pondo um braço à volta dos ombros de Amanda para a levar lá para fora.

			– Estão tão apaixonados que tenho a sensação de que nem sabem do que falamos – comentou Lila a Shannon, – mas estávamos a combinar para segunda-feira no clube.

			– Sim. De facto, quanto mais tarde, melhor para mim. Pode ser à hora do almoço? Conto-te qual é o plano, enquanto almoçamos e depois mostro-te o local. É a antiga sala de bilhar.

			– Genial. A hora de almoço também é a melhor para mim – admitiu Lila, enquanto pegava num prato e num guardanapo.

			– Na segunda-feira às três há uma reunião no clube e quero ir, mas a essa hora já acabámos – acrescentou Shannon.

			– Calculo que o meu pai não ache graça nenhuma a transformarem a sala de bilhar numa creche – disse Lila rindo.

			– Há que fazer algumas mudanças. Além disso, vai ter uma sala de bilhar nova. Será a próxima coisa a ser feita.

			– Shannon, são os Gordon que vão fazer as obras? – perguntou Lila, apercebendo-se que talvez tivesse de ver muito o Sam.

			– A verdade é que não.

			– Porque não? O normal era que lhes tivessem dado a empreitada a eles.

			– Eu também não entendo. Parece que se queria evitar um conflito de interesses, mas, na minha opinião, não lhes deram a eles porque não gostam da ideia da creche.

			– É possível. Os irmãos Gordon são tão conservadores como o meu pai.

			– Talvez se deva ao facto de terem perdido a mãe quando eram muito pequenos. Talvez o pai deles se tenha tornado um machista desde então.

			– É provável. Apesar da presença da minha mãe, a influência do meu pai no Hack é muito maior.

			Lila e Shannon serviram-se de comida e de uns copos de água, e depois Lila apontou para o corredor.

			– Vamos sentar-nos no alpendre. Lá podemos conversar calmamente, porque toda a gente está na parte de trás da casa.

			Saíram para o alpendre e sentaram-se nas cadeiras de baloiço. 

			– Estás muito bonita, Shannon. Fica-te bem a vida de casada.

			– Tenho de te apresentar o Rory. Voltou para Austin. Eu fiquei aqui porque o chefe do rancho está doente.

			– Conta-me como é a tua vida de casada de fresco – pediu Lila.

			Shannon encolheu os ombros.

			– Quando estou aqui, é o mesmo de sempre, estou à frente do rancho – respondeu ela, passando os dedos pelo cabelo loiro.

			– Não sei como consegues sozinha – comentou Lila, abanando a cabeça.

			– Já não estou sozinha, desde que casei, mas agora o Rory teve de ir para Austin.

			– É uma pena que tenham de estar separados.

			Shannon voltou a encolher os ombros.

			– Vou ter com ele assim que o chefe recuperar. Mas conta-me como estás tu. Somos boas amigas, senão, não te perguntaria. O que se passa contigo?

			– O quê? – perguntou Lila, sentindo o seu coração a dar um salto.

			– Se não queres contar, entendo, mas pareceu-me que precisavas de falar com uma amiga.

			– Está bem, mas neste momento é confidencial. Vim a casa para descansar e para falar com a minha mãe, não com o meu pai. E muito menos com o Hack. Estou grávida, Shannon.

			– Meu Deus – disse a sua amiga com surpresa. – De alguém da indústria cinematográfica? De um ator? De um famoso? De um produtor casado?

			– Ei, calma – disse-lhe Lila rindo. – Um produtor casado? Nunca andaria com alguém assim. Ainda que também não devesse ter estado com o homem com quem estive. É daqui, Shannon. E está na festa.

			– Não precisas de me dizer quem é. Vais-lhe contar?

			– Não até eu tomar algumas decisões. Quando souber, é tão antiquado que vai querer casar comigo.

			– Oh, meu Deus. Se tinha de ser alguém de Royal, porque não escolheste alguém aberto e liberal, e não um que pensa que a mulher deve estar sempre na cozinha ou no quarto?

			– Não sabia que ia ficar grávida.

			– Desculpa, não te estou a ajudar em nada. Entendo que não queiras casar com ele, mas, se é tão antiquado como dizes, vai querer casar contigo. Meu Deus.

			– Não penso casar e voltar para cá, sacrificando a minha carreira e a minha independência.

			– E quando lhe vais dar a notícia?

			– Oxalá pudesse esperar até voltar para a Califórnia, mas é provável que lhe conte antes de ir embora. Bom, fica entre nós, é...

			– Não me digas – disse Shannon, tapando as orelhas. – Não quero saber.

			Lila desatou-se a rir.

			– De qualquer modo, aposto que imaginas.

			– Não. Não preciso de saber. Nem sequer quero saber. É melhor assim, não vá alguém perguntar-me depois. Já sabes que não tenho jeito para guardar segredos. Suponho que esse é o motivo pelo qual trazes um vestido largo.

			– Sim. Já estou de três meses.

			– Oh, meu Deus. E quanto tempo vais ficar no Texas em trabalho?

			– É provável que fique aqui até ao final do mês. Umas vezes é mais e outras, menos, mas acho que não tenho de ver muito a pessoa em questão.

			– Achas que a tua mãe vai compreender? Porque o teu pai não vai compreender.

			– A minha mãe apoiar-me-á. Ainda que não vá entender como isto aconteceu.

			– Aposto que foi culpa das hormonas – disse-lhe Shannon. – E aposto que é um tipo encantador, há homens muito bonitos e divertidos em Royal.

			– Isso sim – admitiu Lila. – Com respeito à minha mãe, tenho a certeza que me ajuda.

			– Desculpa, mas penso que complicaste a tua vida, Lila.

			– Tens razão. Felizmente, posso ir embora de Royal e ir para a Califórnia.

			Dois homens saíram pela porta e dirigiram-se para onde elas estavam. Lila reconheceu-os, eram rancheiros da zona.

			– Minhas senhoras – cumprimentou-as Jeff Wainwright. – Estão a perder a festa. Não querem vir dançar para o celeiro?

			Lila aceitou sem pensar, dizendo a si própria que seria bom mexer-se um pouco, gastar alguma energia e esquecer a sua gravidez durante um instante.

			Ainda que fosse algo do que não se podia esquecer. Ficara sem ar só ao ver Sam. Pensara que a sua presença não a afetaria, mas enganara-se. De facto, não fora capaz de controlar a resposta do corpo. Os seus olhos azuis tinham brilhado ao vê-la e Lila não conseguira evitar sentir-se atraída por ele.

			Ficou contente por ter contado a Shannon que estava grávida e por ter uma amiga que sabia pelo que estava a passar. Uma amiga que, além disso, era sensata.

			Uns minutos mais tarde, Shannon estava a dançar com Buck McDougal e ela com Jeff. Sam também estava na pista de dança, com Piper Kindred. Virou-se e viu Ryan Grant a olhar para Piper fixamente. Lila afastou o olhar e pensou que ela evitava olhar assim para Sam, mas às vezes era impossível. Dançava bem e era muito sexy. Não obstante, por muito atraente que fosse, a sua personalidade e a sua maneira de pensar eram opostas às dela. Era um homem conservador que jamais a compreenderia.

			Lila pensou na noite que passara com ele. O seu pai tinha-o convencido a jantar com eles e, depois do jantar, o seu pai voltara para o Double H, o rancho familiar, e eles ficaram mais um pouco. Sam e ela tinham feito olhinhos durante o jantar e depois também, até que Sam a convidara para beber um copo em sua casa e Lila aceitara.

			Fora uma noite de paixão louca, risos, amor. Uma noite que jamais esqueceria. E um par de semanas depois soubera que estava grávida.

			Lila voltou ao presente e reparou que Shannon já não estava ali.

			Continuou a dançar, fizeram um quadrado e foram mudando de par ao som da música, até que de repente teve Sam à sua frente e o coração dela acelerou. Ele ficou em silêncio e limitou-se a olhá-la nos olhos. E Lila teve a sensação de que era capaz de beijá-la apaixonadamente a qualquer momento.

			Afastou-se dele a dançar e aquilo passou, mas o seu coração continuou desbocado e Lila perguntou-se se voltariam a falar ou se Sam lhe pediria que dançasse com ele. Tentou acalmar-se. Precisava de manter as distâncias. Não queria que intuísse que estava grávida, tinha de se preparar mentalmente antes que Sam soubesse a verdade.

			Disse a Jeff que não queria dançar mais e enquanto ambos saíam do celeiro olhou para trás e viu que Sam a observava. Apesar da distância que havia entre ambos, o estômago dela encolheu-se. Não entendia o porquê de o seu corpo responder assim ao vê-lo. Não queria conhecer melhor Sam nem sair com ele, mas a sua vida ia ficar ligada à dele indefinidamente e ia ter de enfrentar a sua conservadora maneira de ver o mundo.

			O cheiro a churrasco fez com que o estômago dela começasse a andar às voltas e, para se afastar dele, atravessou o jardim até que viu uma amiga.

			– Sophie – chamou-a.

			Sophie Beldon, de quem era amiga desde a escola, virou-se e sorriu ao vê-la.

			– Que festa tão divertida, Lila. Eu acho que toda a gente quer que chegue agosto só por causa do churrasco que organizam. É lendário.

			– Obrigada. A verdade é que já são muitos anos a fazer isto. Fico contente de te ver. Onde ias?

			– Para algum canto tranquilo, se é que há. Estou cansada de que olhem para mim e me façam perguntas. Pensam que sei algo em relação ao desaparecimento do Alex.

			– Desculpa, deve ser muito duro. És a secretária dele, de modo que é normal que as pessoas pensem que sabes alguma coisa. Toda a gente está muito surpreendida com o desaparecimento. Ainda não há notícias?

			– Nada. O pior é que não se sabe se lhe aconteceu alguma coisa ou se desapareceu deliberadamente. Em certos aspetos, era um homem muito reservado. A mim sempre me pareceu muito misterioso. Ainda que talvez tenha havido um problema de comunicação e o Alex pense que todos sabemos onde está.

			– Não creio. Aposto que terias tido notícias dele.

			Sophie encolheu os ombros.

			– Quem sabe. Não se pode descartar nenhuma possibilidade, mas há muitas pessoas preocupadas.

			– É normal. Como também é compreensível que pensem que tu sabes de alguma coisa – disse Lila.

			Sophie franziu a testa.

			– O Nathan Battle olha para mim de uma forma estranha, mas sei que é um homem justo, de modo que não me preocupa. E a verdade é que não sei nada do Alex.

			Olhou para Lila um minuto, em silêncio, antes de continuar.

			– Sei que posso confiar em ti. Agora trabalho para o Zach Lassiter, o sócio do Alex.

			– Ouvi o meu pai falar dele. Ao que parece, ninguém sabe muito sobre o seu passado.

			– Sim, o Zach é ainda mais misterioso do que Alex. Eu pensei que aproximando-me dele poderia apurar mais alguma coisa a respeito do desaparecimento do Alex.

			Lila estremeceu ao ouvir aquilo.

			– Sophie, tem cuidado. Não sabes quais são as circunstâncias que rodeiam o desaparecimento do Alex. E também não sabes nada sobre o Zach Lassiter. Ninguém em Royal sabe nada sobre ele. O que estás a fazer pode ser perigoso.

			– Terei cuidado, e acho que o Zach não suspeita dos meus verdadeiros motivos. Não consigo deixar de me perguntar o que sabe sobre o Alex, porque trabalhavam muito juntos.

			Lila abanou a cabeça.

			– Não deverias correr semelhante risco. Tem cuidado. Não és detetive e não sabes como levar a cabo uma investigação. Mais alguém sabe o que estás a fazer? Contaste ao Nathan Battle?

			– Claro que não. Prometo-te que terei cuidado. Vem gente para aqui.

			Lila virou-se e viu várias amigas da escola, cumprimentou-as, ainda que não conseguisse evitar continuar preocupada com Sophie. Devia tê-la convencido a falar com Nathan, ainda que ele acabasse de se casar e talvez não estivesse assim tão preocupado com o desaparecimento de Alex. Não obstante, Lila tinha a certeza que Nathan teria aconselhado Sophie a não se meter em problemas, e talvez a sua amiga o tivesse ouvido.

			 

			 

			Pouco depois, havia filas de pessoas à espera que os empregados servissem a carne. Lila entrou na sala para ir buscar mais fruta, sabendo que havia carne suficiente se lhe apetecesse mais tarde.

			Depois do jantar, voltou a haver baile e Lila divertiu-se com vários membros do Clube de Fazendeiros do Texas que iam sempre ao churrasco. Dançou com Ryan Grant, um dos membros mais recentes, que estava muito concentrado e dançava muito bem.

			A dança seguinte dedicou-a a Gil Addison, que era viúvo e tinha um menino de quatro anos, Cade. O pequeno estava a brincar com as outras crianças, já que os Hacket contratavam sempre várias amas para o churrasco. Gil era tímido e ela simpatizava com ele, e Lila tinha pena que ele tivesse de criar o filho sozinho.

			Quando a canção acabou foi o gémeo de Sam, Josh Gordon, que de uma maneira educada pediu para dançar com ela. Apesar disso, Lila sentiu-o frio e soube que era um dos membros do clube que não achava bem que fosse tão independente. Imaginou que a fora buscar para dançar para ficar bem visto pelo seu pai, que era o anfitrião.

			Apesar de Sam e Josh serem parecidos, a Lila não lhe custava nada diferenciá-los. Sam tinha o cabelo mais comprido, tinha os olhos mais brilhantes e uma atitude mais descontraída do que o irmão.

			Enquanto dançava com Josh uma música rápida que não requeria qualquer contacto físico, Lila perguntou-se como reagiria quando soubesse que ia ser tio.

			Assim que a canção acabou, agradeceu-lhe e viu-o desaparecer entre a multidão. Então virou-se e deu de caras com Sam Gordon.
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